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O  presente  estudo  tem  como  objetivo  geral  traçar  um  perfil  das  escolhas  léxico‐

gramaticais da escrita em inglês de um grupo de aprendizes brasileiros da cidade do Rio de 

Janeiro,  ao  longo  dos  anos  de  2009  a  2012,  através  da  análise  de  sua  produção  de 

quadrigramas.  Por  esses,  entendem‐se  blocos  de  quatro  itens  lexicais  usados  com  certa 

frequência e abrangência HYLAND (2008). No caso do presente trabalho, por vários aprendizes 

em composições escritas como parte da avaliação final de um curso de inglês. Como objetivo 

específico,  a  pesquisa  pretendeu  analisar  se  os  quadrigramas  produzidos  estavam  dentre 

aqueles  que  haviam  sido  previamente  ensinados  para  a  execução  da  redação  ou  se 

pertenceriam a alguma outra categoria, isto é, quadrigramas já incorporados ao uso da língua 

ou quadrigramas mal usados, os comumente chamados de errôneos, mas utilizados com certa 

regularidade pela população investigada.  

Para tal fim, foram coletadas composições escritas por aprendizes de mesmo nível de 

proficiência de várias filiais de um mesmo curso livre de inglês na cidade do Rio de Janeiro. Em 

seguida,  essas  composições  foram  digitadas  uma  a  uma  manualmente  e  anotadas  para 

constituírem um corpus digital facilmente identificável em termos de tipo e gênero textual, 

idade e  sexo do aprendiz,  filial,  nome do professor e área de origem da  cidade do Rio de 

Janeiro.  O  estudo  fez  uso  de  preceitos  da  Linguística  de  Corpus  como  área  de  estudo  da 



Resumo 

 Nº 21 | Ano 14 | 2015 | p. 494-496 | Resumo (1) | 495 

Linguística e também como metodologia de pesquisa SHEPHERD (2012), pois esta é uma área 

da Linguística que compila grandes quantidades de textos e deles extrai dados com o auxílio 

de um ou mais programas de computador a  fim de mapear uso,  frequência, distribuição e 

abrangência de determinados  fenômenos  linguísticos ou discursivos. Para a compilação do 

corpus de estudo, segui critérios de seleção, compilação, extração e análise de corpora de 

aprendizes  de  uma  L2  conforme  definem  BERBER‐SARDINHA  (2004)  e  GRANGER  (1998  et 

seq.).   

O  resultado  demonstra  que  os  aprendizes  investigados  usaram  poucos  dos 

quadrigramas  ensinados  e,  coletivamente, preferiram  usar  outros  que  não  haviam  sido 

ensinados nas aulas específicas de composição escrita para o nível cursado. Os aprendizes 

estudados fizeram uso do princípio da livre escolha reciclando os blocos ensinados de forma 

idiossincrática,  resultando  tanto  em  blocos  corretos  como  errôneos.  O  estudo  também 

demonstrou  que  quando  o  gênero  textual  faz  parte  de  sua  prática  social,  os  aprendizes 

parecem  utilizar  mais  quadrigramas  previamente  ensinados.  Ou  seja,  quanto  maior  a 

familiaridade acerca de certo gênero textual, na leitura ou na escrita fora da sala de aula, há 

maior probabilidade, nos textos analisados, de se encontrar quadrigramas estudados pelos 

aprendizes.  Isto pode querer dizer que o gênero pode ter  influenciado nas escolhas  léxico‐

gramaticais corretas do grupo de aprendizes investigados.  

O estudo abre portas para se compreender a importância de se ensinar blocos léxico‐

gramaticais em escrita em L2  como  forma de assegurar  fluência e acuracidade no  idioma. 

Também sugere que é preciso proporcionar maiores oportunidades de prática em sala de aula 

e conscientização dos aprendizes quanto ao uso de tais blocos durante o processo de escrita 

em L2.  
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